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N O R M A NQ 0 1 /9 8

P R O C E D IM E N T O S P A R A A U T O R IZ A Ç Ã O E L IC E N C IA M E N T O

P A R A E X E C U Ç Ã O D O S S E R V IÇ O S D E R E T R A N S M IS S Ã O E D E R E P E T IÇ Ã O D E

T E L E V IS Ã O

1 . O B J E T IV O

1 .1 E s t a N o rm a te m p o r o b je t i v o e s t a b e l e c e r a s c o n d iç õ e s e m q u e s e p r o c e d e r á a a u to r i z a ç ã o p a r a

e x e c u ç ã o d o s S e r v i ç o s d e R e t r a n sm is s ã o d e T e le v i s ã o (R T V ) e d e R e p e t i ç ã o d e T e le v i s ã o (R p T V ) ,

a n c i l a r e s a o S e r v i ç o d e R a d io d i f u s ã o d e S o n s e Im a g e n s , b e m c o m o a s c o n d iç õ e s d e l i c e n c i a m e n to p a r a

o f u n c io n a m e n to d a s e s t a ç õ e s .

2 . R E F E R Ê N C IA S B Á S IC A S

2 .1 D e c r e to n O 2 .5 9 3 , d e 1 5 d e m a io d e 1 9 9 8 , q u e a p r o v a o R e g u la m e n to d o s S e r v i ç o s d e

R e t r a n sm is s ã o e d e R e p e t i ç ã o d e T e le v i s ã o , a n c i l a r e s a o S e r v i ç o d e R a d io d i f u s ã o d e S o n s e Im a g e n s .

2 .2 P o r t a r i a lM C n ° 1 3 9 , d e 9 d e m a r ç o d e 1 9 7 3 , q u e a p r o v a a s N o rm a s T é c n ic a s e J u r id i c a s p a r a

R e p e t i ç ã o e R e t r a n sm is s ã o d e T e le v i s ã o .

2 .3 P o r t a r i a /M C n ° 9 4 , d e 1 9 d e ju lh o d e 1 9 8 9 , q u e e s t a b e l e c e c o n d iç õ e s p a r a o f u n c io n a m e n to d e

e s t a ç õ e s r e t r a n sm is s o r a s d e t e l e v i s ã o e m c a r á t e r s e c u n d á r io .

3 . C A M P O D E A P L IC A Ç Ã O

3 .1 E s t a N o rm a s e a p l i c a à s s e g u in t e s p e s s o a s ju r íd i c a s q u e t e n h a m o b t id o o u s e j a m p r e t e n d e n t e s à

o b te n ç ã o d e a u to r i z a ç ã o p a r a e x e c u ç ã o d e S e r v i ç o d e R T V e d e R p T V :

a ) c o n c e s s io n á r i a s d o S e r v i ç o d e R a d io d i f u s ã o d e S o n s e Im a g e n s , p a r a r e t r a n sm is s ã o d e s e u s p r ó p r io s

sm a lS ;

b ) e n t i d a d e s f e d e r a i s d a A d m in i s t r a ç ã o I n d i r e t a ;

c ) E s t a d o s , M u n ic íp io s e o D is t r i t o F e d e r a l , p o r m e io d e s e u s ó r g ã o s d e A d m in i s t r a ç ã o D i r e t a o u

I n d i r e t a ;

d ) s o c i e d a d e s c iv i s ;

e ) f u n d a ç õ e s ;

t) s o c i e d a d e s n a c io n a i s p o r a ç õ e s o u p o r c o t a s d e r e s p o n s a b i l i d a d e l im i t a d a .

4 . P R O C E S S O D E A U T O R IZ A Ç Ã O

4 .1 A s e n t id a d e s in t e r e s s a d a s n a e x e c u ç ã o d o S e r v i ç o d e R T V d e v e r ã o o b s e r v a r o s e g u in t e :



4 ..1 .1 H avendo cana l d ispon ív e l no P lano B ásico de D is tribu ição de C ana is d e R e tran sm issão de

T e lev isão , ap resen ta r o reque rim en to de so lic itação do se rv iço , firm ado pe lo rep resen tan te leg a l d a

en tid ade , acom panhado da docum en tação ind icada no item 4 .2 .

4 .1 .2 N ão havendo cana l d ispon ív e l, ap resen ta r, jun tam en te com a docum en tação de que tra ta o item

4 .2 , p ro je to de v iab ilid ade técn ica pa ra in c lu são do cana l no respec tivo P lano B ásico , acom panhado da

A no tação de R espon sab ilid ade T écn ica - A RT .

4 .2 A s en tid ades in te re ssadas na execução does) S e rv iço (s) d e R TV e de R pTV deverão ap resen ta r, ao

D epartam en to de O u to rg a e L icenc iam en to do M in is té rio das C om un icações ou à D elegac ia do

M in is té rio das C om un icações cu ja ju risd ição com preenda a lo ca lid ade ob je to da p res tação do S erv iço

p re tend ido , reque rim en to acom panhado da docum en tação re fe rid a no s iten s sub seqüen tes .

4 .2 .1 Q uando se tra ta r d e es tação re tran sm isso ra do S erv iço de R TV em C ará te r P rim ário , o p re tenden te

deve rá ap resen ta r fo rm u lá rio s p ad ron izado s , d ev id am en te p reench ido s , con tendo as ca rac te rís ticas

técn icas de in s ta lação e operação da estação re tran sm isso ra , e , se fo r o caso , d a es tação te rren a recep to ra

de sin a is d e te lev isão repe tido s v ia sa té lite ou da(s) e s tação (õ es) d e repe tição de te lev isão , con sid e rando

que :

4 .2 .1 .1 A ind icação do fab rican te does) tran sm isso r(e s) poderá se r fe ita n a ocasião da so lic itação do

licenc iam en to da (s) e s tação (õ es), caso a inda não este ja (m ) de fin ido (s). O cam po re fe ren te à po tênc ia do

equ ip am en to tran sm isso r d eve rá , ob rig a to riam en te , se r p reench ido .

4 .2 .1 .2 T odas as in fo rm ações ad ic iona is re la tiv as à in s ta lação p ropo sta , con sid e radas pe rtin en tes e que

não tenham cam po p rev is to no s fo rm u lá rio s co rre sponden tes , in c lu s iv e a fo rm a de com o o sin a l a se r

re tran sm itido chega rá à es tação re tran sm isso ra , caso não se jam u tilizado s o s m eio s p rev is to s em 4 .2 .1 ,

d eve rão se r ind icadas em fo rm u lá rio pad ron izado p róp rio pa ra ta l fim .

4 .2 .2 A to o fic ia l d e c riação da en tid ade pa ra aque las m enc ionadas nas a lín eas "b " e "c" do item 3 ;

4 .2 .3 A to s con stitu tivo s e suas a lte rações , se houver, d ev id am en te reg is trado s na repa rtição com pe ten te ,

no caso das en tid ades enum eradas nas a lín eas "d " a "f' do item 3 ;

4 .2 .4 D ec la ração da gerado ra de te lev isão ceden te da p rog ram ação , con stando que conco rda com a
'---------

re tran sm issão âe seu s sm m s, a te que se ja in s ta lad a , n a !o ca lld aôe , e s ta -çã ()-g e rado ra -d e~ e lev isão -que

venha tran sm itir a m esm a p rog ram ação .

4 .2 .5 D ec la ração firm ada pe lo rep resen tan te leg a l d a en tid ade de que in te rrom perá suas tran sm issõ es em

caso s de in te rfe rênc ia s em estações de te lecom un icações regu la rm en te au to rizadas e in s ta lad as a té que o s

p rob lem as se jam sanado s;

4 .2 .6 D iag ram a de irrad iação ho rizon ta l d a an tena da estação re tran sm isso ra , com a ind icação do N o rte

V erdade iro , d iag ram a de irrad iação vertica l e espec ificações técn icas do sis tem a irrad ian te p ropo sto ;

4 .2 .7 P lan ta ou ca rta topog rá fica , em esca la adequada , onde deverão esta r traçadas as figu ras

geom étricas que lim itam as á reas ab rang id as pe lo s con to rno s de se rv iço ;



4 .2 .8 D ec la ra ç ão do eng enh e iro p ro je tis ta a te s tan d o qu e a (s ) in s ta la ç ão (õ e s ) p ro p o s ta (s ) n ão fe re (m ) o s

g ab a rito s d e p ro te ç ão ao s ae ró d rom o s , o u d ec la ra ç ão do ó rg ão com pe ten te d o M in is té r io d a A e ro n áu tic a

au to riz an d o a (s ) in s ta la ç ão (õ e s ) p ro p o s ta (s ) , o u , se fo r o ca so , d ec la ra ç ão d e in ex is tên c ia d e ae ró d rom o s

n a reg ião ;

4 .2 .9 P a re ce r co n c lu s iv o , a ss in ad o p e lo en g enh e iro p ro je tis ta , a te s tan d o qu e o (s ) p ro je to (s ) d a (s )

in s ta la ç ão (õ e s ) p ro p o s ta (s ) a ten d e (m ) a to d a s a s ex ig ên c ia s d a s n o rm as té cn ic a s em v ig o r ap lic áv e is à (s )

m esm a (s ) ;

4 .2 .1 0 A no ta ção (õ e s ) d e R esp on sab ilid ad e T écn ic a - A R T re fe ren te (s ) ao (s ) p ro je to (s ) d e in s ta la ç ão .

4 .3 O lo ca l p ro p o s to p a ra in s ta la ç ão d a e s ta ç ão re tran sm isso ra d ev e rá e s ta r n o m un ic íp io re fe ren te à

o u to rg a , ex ce to q u an do , p o r m o tiv o s d e o rd em técn ic a , fo r re com end ad a a in s ta la ç ão em ou tro lo ca l,

c a so em qu e a lo ca lid ad e d a au to riz a ção , o b rig a to riam en te , d ev e rá te r seu te rr itó r io co b e rto ,

sa tis fa to r iam en te , d e aco rd o com o es tab e le c id o em no rm a té cn ic a .

4 .4 Q u ando se tra ta r d e e s ta ç ão re tran sm isso ra d o S e rv iço d e R TV

p re ten d en te d ev e rá ap re sen ta r :

4 .4 .1 F o rm u lá rio s p ad ro n iz ad o s , co n fo rm e in d ic ad o no item 4 .2 .1 ;

em C a rá te r S ecu nd á rio , a

4 .4 .2 D o cum en to s in d ic ad o s n o s iten s 4 .2 .2 o u 4 .2 .3 , co n fo rm e o ca so , e n o s iten s 4 .2 .5 ,4 .2 .6 e 4 .2 .7 .

4 .4 .3 D ec la ra ç ão d a g e rad o ra ced en te d a p ro g ram ação , co n s tan d o qu e co n co rd a com a re tran sm issão d e

seu s s in a is , a té q u e se ja in s ta lad a , n a m esm a lo ca lid ad e , e s ta ç ão re tran sm isso ra d e te lev isão em ca rá te r

p rim á rio , q u e v en h a a re tran sm itir su a p ro g ram ação , o u e s ta ç ão g e rad o ra q u e v en h a a tran sm itir a m esm a

p ro g ram ação .

4 .4 .4 C om p ro v ação , a se r fe ita p o r p ro fis s io n a l h ab ilita d o , d e q u e a á re a d e co b e rtu ra (co n to rn o 2 )

p re ten d id a n ão é su p e rio r à d a e s ta ç ão re tran sm isso ra d o S e rv iço d e R TV em C ará te r P rim á rio d e m eno r

co b e rtu ra en tre a s já in s ta lad a s n a lo ca lid ad e .

4 .4 .5 D ec la ra ç ão d e p ro fis s io n a l h ab ilita d o a te s tan d o qu e a (s ) in s ta la ç ão (õ e s ) p ro p o s ta (s ) n ão fe re (m ) o s

g ab a rito s d e p ro te ç ão ao s ae ró d rom o s , o u d ec la ra ç ão do ó rg ão com pe ten te d o M in is té r io d a A e ro n áu tic a

au to riz an d o a (s ) in s ta la ç ão õ e s p ro p o s ta s , o u , se o r o ca so , â e c1 a ra ço o firm a -c ta -p e lo -seu -rep re sen tan te

leg a l, d e in ex is tên c ia d e ae ró d rom o s n a reg ião ;

4 .4 .6 C aso n ão ex is tam es ta çõ e s re tran sm isso ra s d o S e rv iço d e R TV em C ará te r P rim á rio in s ta lad a s n a

lo ca lid ad e p re ten d id a , f ic a d isp en sad a a ap re sen ta ç ão do s d o cum en to s c itad o s em 4 .2 .6 ,4 .2 .7 e 4 .4 .4 .

4 .5 A s co n ce ss io n á ria s d e S e rv iço d e R ad io d ifu são d e S on s e Im ag en s e s tão d isp en sad a s d a

ap re sen ta ç ão do s d o cum en to s ex ig id o s n o s iten s 4 .2 .3 e 4 .2 .4 .

4 .6 Q u ando se tra ta r d e o b ten ção d e au to riz a ção p a ra ex ecu ção do S e rv iço d e R pTV , o req u e rim en to

d ev e rá se r a com panh ado , a lém do s d o cum en to s m en c io n ad o s n o item 4 .2 , n o q u e co ub e r , d e :

4 .6 .1 D iag ram as d e irrad ia ç ão e e sp ec if ic a çõ e s té cn ic a s d o s s is tem as irrad ian te s p ro p o s to s ;

4 .6 .2 P e rf il to p o g rá fico en tre o s p o n to s d e tran sm issão e d e re cep ção d e cad a lan ce , co n s id e ran d o o ra io

te rre s tre eq u iv a len te ig u a l a 4 /3 d o ra io te rre s tre re a l, co n fo rm e no rn la té cn ic a ;



4.6.3 Planta ou carta geográfica em escala conveniente, onde deverão estar assinaladas as estações

repetidoras propostas ao longo da rota de repetição.

4.7 Os formulários de que tratam os itens 4.2.1, 4.2.1.2 e 4.4.1, aprovados pelo Departamento de

Outorga e Licenciamento, estarão disponíveis no Ministério das Comunicações, em Brasília, e em suas
Delegacias nos Estados.

5. AUTORIZAÇÃO PARA A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

5.1 A autorização para execução dos Serviços se processará em conformidade com o estabelecido nos

arts. 12 a 20 do Regulamento dos Serviços de Retransmissão e de Repetição de Televisão.

5.1.1 Quando se tratar de execução do Serviço de RpTV por concessionária de Serviço de Radiodifusão

de Sons e Imagens, a autorização será conferida para execução do Serviço em toda a Unidade da

Federação da correspondente concessão, devendo a indicação das características técnicas de instalação e

operação dos enlaces constar de ato do Ministério das Comunicações.

6. FUNCIONAMENTO EM CARÁTER EXPERIMENTAL

6.1 Concluída a instalação da estação retransmissora e da rede de repetidoras, se for o caso, e dentro do

prazo fixado para o início efetivo da execução do(s) Serviço(s), com a finalidade de testar os

equipamentos, a entidade poderá operar em caráter experimental, pelo período máximo de noventa dias,

desde que comunique o fato à Agência Nacional de Telecomunicações - ANATEL ou à Delegacia do

Ministério das Comunicações na jurisdição da estação retransmissora, com antecedência minima de cinco
dias úteis.

7. FUNCIONAMENTO EM CARÁTER DEFINITIVO

7.1 O prazo para o início efetivo da execução dos Serviços de RTV e de RpTV será contado a partir da

data de publicação do ato de autorização, podendo ser prorrogado uma única vez, por igual período, se

as razões apresentadas para tanto forem julgadas relevantes pelo Ministério das Comunicações e será

estabelecido conforme a seguir indicado:

a ate seIs meses, quanôo se tratar de Ullfa-esta~çãlrretral1smissora\)u-de\lma-estação-retransmissora-e

uma estação repetidora ou receptora de sinais provenientes de satélite;

b) até doze meses, quando se tratar de uma estação retransmissora e até três estações repetidoras;

c) até dezoito meses nos demais casos.

7.2 Dentro do prazo que lhe é concedido para iniciar a execução do(s) Serviço(s) e julgando-se em

condições, a entidade autorizada deverá requerer ao Departamento de Outorga e Licenciamento ou à

Delegacia do Ministério das Comunicações na jurisdição da estação retransmissora vistoria de suas

instalações para fins de licenciamento e funcionamento em caráter definitivo, ou apresentar laudo de

vistoria das instalações correspondentes, elaborado por profissional habilitado, acompanhado da ART, de

forma a comprovar que a montagem da(s) estação(ões) foi feita de acordo com as características

autorizadas, devendo instruir o requerimento com:

7.2.1 comprovante de recolhimento da Taxa de Fiscalização da Instalação;



7.2.2 indicação does) equipamento(s) transmissor(es) instalado(s), incluindo fabricante, modelo, potência

de operação e código de certificação, caso não tenha(m) sido mencionado(s) no(s) formulário(s) de
informações técnicas.

7.3 Realizada a vistoria ou aprovado o laudo a que se refere o item 7.2 desta Norma, a Delegacia da

jurisdição da estação retransmissora emitirá a(s) licença(s) de funcionamento correspondente(s).

8. TRANSFERÊNCIA DA AUTORIZAÇÃO

8.1 A transferência da autorização para a execução dos Serviços de RTVe de RpTV não é admitida,

nos termos do art. 33 do Regulamento dos Serviços de Retransmissão e de Repetição de Televisão.

9. INFRAÇÕES E PENALIDADES

9.1 As penalidades por infração a dispositivos desta Norma e de outras complementares, do

Regulamento dos Serviços de Retransmissão e de Repetição de Televisão, bem assim a dispositivos
legais pertinentes, são:

a) multa;

b) suspensão de até trinta dias;

c) cassação.

9.2 As autorizadas são responsáveis pelos atos praticados na execução does) Serviço(s) por seus
empregados, prepostos ou pessoas que concorram para a sua execução.

9.3 Nas infrações em que, a juízo do Ministério das Comunicações, não se justificar a aplicação de pena,

o infrator será advertido, considerando-se a advertência como agravante quando da inobservância do

mesmo ou de outro dispositivo desta Norma ou de qualquer outro ato relativo ao Serviço, ou ainda de
dispositivos legais pertinentes.

9.3.1 A advertência será considerada como agravante somente por um período de um ano a partir da sua
aplicação.

9.4 As penas serão impostas pela autoridade outorgante, de acordo com a infi-ação cometida,
considerando-se os seguintes fatores:

a) gravidade da falta;

b) antecedentes da entidade faltosa;

c) reincidência específica.

9.4.1 Considera-se reincidência específica a repetição da falta no período decorrido entre o recebimento
da notificação e a tomada de decisão.

9.5 As infrações às disposições legais, regulamentares e normativas na execução does) Serviço(s) são:

•



I - G en e ric am en te :

- in ob se rv ân c ia ao s p rece ito s e s tab e lec id o s n a leg is la ção d e te lecom un icaçõ es e ap lic áv e is ao (s )
S e rv iço (s ) o b je to d es ta N o rm a ,

P en a : A s p rev is ta s n a leg is la ção d e te lecom un icaçõ es ;

II - E sp ec if ic am en te :

a ) n ão op e ra r a re tran sm isso ra d en tro do P ad rão M e S is tem a P A L ,

P en a : m u lta ;

b ) in ic ia r a ex ecu ção do es) S e rv iço (s ) sem es ta r p rev iam en te lic en c iad a , ex ce to no caso d a s itu ação
p rev is ta no item 6 .1 ,

P en a : m u lta ;

c ) n ão cum p rir , em p razo es tip u lado , ex ig ên c ia fe ita p e lo M in is té rio d as C om un icaçõ es ou p e la
A N A T E L ,

P en a : m u lta ;

d ) u tiliz a r equ ip am en to s em desob ed iên c ia à s no rm as d e ce rtif ic ação ap lic áv e is ,

P en a : m u lta ;

e ) im ped ir , p o r qu a lq u e r fo rm a , q u e o ag en te fisca liz ado r d e sem penhe su a m issão ,

P en a : m u lta ;

f) g e ra r p rog ram a de qu a lq u e r e sp éc ie , em descum p rim en to ao d ispo s to no a rt. 2 6 do R egu lam en to do s

S e rv iço s d e R e tran sm issão e d e R epe tiç ão d e T e lev isão , o u v e icu la r p ub lic id ad e em desaco rdo com o

d ispo s to no s a rts . 2 7 a 29 do m esm o R egu lam en to ,

P en a : m u lta ;

g ) n ão com un ica r à A N A T E L , p rev iam en te , o in íc io d e fun c io n am en to , em ca rá te r exp e rim en ta l, d e su as
~ ---e s ta çõ e :& ,~ ------- _

P en a : m u lta ;

h ) n ão com un ica r à A N A T E L a in te rru p ção d a ex ecu ção do S e rv iço d en tro do p razo es tab e lec id o em
d ispo s ição regu lam en ta r ,

P en a : m u lta ;

i) m od ific a r a s ca rac te rís tic a s té cn ica s b ás ica s do es) S e rv iço (s ) e do s equ ip am en to s sem au to riz ação do
M in is té rio d as C om un icaçõ es ,

P en a : m u lta ;

j) c au sa r in te rfe rên c ia ,

P en a : m u lta ;



. I ) p e rm itir , p o r n e g lig ê n c ia o u im p e ríc ia , q u e a s in s ta la ç õ e s p o ssa m c ria r s itu a ç ã o d e p e rig o d e v id a ,

P e n a : m u lta ;

m ) n ã o e s ta re m a s in s ta la ç õ e s d e a c o rd o c o m a s e sp e c if ic a ç õ e s té c n ic a s c o n s ta n te s d e a to e sp e c íf ic o d o
M in is té r io d a s C o m u n ic a ç õ e s ,

P e n a : su sp e n sã o ;

n ) n ã o o p e ra r d e m o d o a o fe re c e r se rv iç o c o m q u a lid a d e m ín im a e s ta b e le c id a e m n o rm a s té c n ic a s d o
M in is té r io d a s C o m u n ic a ç õ e s ,

P e n a : su sp e n sã o ;

o ) n ã o tra n sm itir o s in a l d a g e ra d o ra d e n tro d a s c o n d iç õ e s té c n ic a s m ín im a s , c o n fo rm e e s ta b e le c id o e m

n o rm a té c n ic a d o M in is té r io d a s C o m u n ic a ç õ e s , o u d e ix a r d e to m a r, q u a n d o p a ra is so n o tif ic a d a , a s

m e d id a s n e c e ssá ria s p a ra a o b se rv â n c ia d a s c o n d iç õ e s té c n ic a s re fe r id a s ,

P e n a : su sp e n sã o ;

p ) n ã o h a v e r in ic ia d o a e x e c u ç ã o d o (s ) S e rv iç o (s ) n o p ra z o e s ta b e le c id o p e lo M in is té r io d a s
C o m u n ic a ç õ e s ,

P e n a : c a ssa ç ã o ;

q ) in te rro m p e r a e x e c u ç ã o d o (s ) S e rv iç o (s ) p o r p ra z o su p e rio r a tr in ta d ia s c o n se c u tiv o s , e x c e to q u a n d o

te n h a p a ra is so o b tid o a u to riz a ç ã o p ré v ia d a A N A T E L ,

P e n a : c a ssa ç ã o ;

r) n ã o se a d a p ta re m , a s a tu a is e n tid a d e s , à s c o n d iç õ e s f ix a d a s e m d isp o s iç ã o re g u la m e n ta r n o p ra z o
fix a d o n e s ta N o rm a ,

P e n a : c a ssa ç ã o ;

s ) tra n s fe r ir a a u to riz a ç ã o ,

P e n a : c a ssa ç ã o ;

t) re in c id ir e m in fra ç ã o a n te r io rm e n te p u n id a c o m a p e n a d e su sp e n sã o ,

P e n a : c a s

9 .6 N o s c a so s p re v is to s n o ite m 9 .5 . a lín e a s " j" e " I" , q u a n d o c a b ív e l, p o d e rá se r d e te rm in a d a a

in te rru p ç ã o d o (s ) S e rv iç o (s ) p e lo M in is té r io d a s C o m u n ic a ç õ e s .

9 .7 A p e n a d e m u lta p o d e rá se r a p lic a d a iso la d a o u c o n ju n ta m e n te c o m a p e n a d e su sp e n sã o .

9 .8 O s v a lo re s d a s m u lta s o b e d e c e rã o a o s c rité r io s e s ta b e le c id o s n a le g is la ç ã o e sp e c íf ic a .

9 .9 A n te s d e d e c id ir p e la a p lic a ç ã o d e q u a isq u e r d a s p e n a lid a d e s p re v is ta s n e s ta N o rm a , o M in is té r io

d a s C o m u n ic a ç õ e s n o tif ic a rá a a u to riz a d a p a ra e x e rc e r o d ire ito d e d e fe sa n o p ra z o d e c in c o d ia s ,

c o n ta d o d o re c e b im e n to d a n o tif ic a ç ã o .

9 .1 0 N o c a so d e re in c id ê n c ia e m in fra ç ã o a q u e se ja c o m in a d a a p e n a d e m u lta , e s ta se rá a p lic a d a e m

d o b ro .



10 . R ECO N S ID ERA ÇÃ O E R ECU R SO

10 .1 D a ap lic a ç ão d e q u a lq u e r p en a lid ad e cab e p ed id o d e re co n s id e ra ç ão à au to r id ad e q u e a ten h a

ap lic ad o , seg u id o d e re cu rso à au to r id ad e im ed ia tam en te su p e rio r .

1 0 .2 O p ed id o d e re co n s id e ra ç ão o u o re cu rso d ev e se r ap re sen tad o n o p ra zo m áx im o d e tr in ta d ia s

co rr id o s , co n tad o d a n o tif ic a ç ão fe ita à au to r iz ad a , sen d o q u e o d e re co n s id e ra ç ão d ev e rá se r

a com panh ad o d e re co lh im en to d a m u lta , q u an d o fo r o ca so , q u e se rá d ev o lv id a , em tr in ta d ia s ,

o co rren d o o aca tam en to d o p ed id o p e la au to r id ad e com pe ten te p a ra a d ec isão .

1 1 . D IS PO S IÇ Ã O TRA N S ITÓ R IA

A s en tid ad e s q u e a tu a lm en te ex ecu tam o S e rv iço d e R TV dev e rão ad ap ta r-se à s co n d içõ e s e s tab e le c id a s

n o R egu lam en to d o s S e rv iço s d e R e tran sm issão e d e R ep e tiç ão d e T e lev isão , ap ro v ad o p e lo D ec re to n .o

2 .5 9 3 /9 8 , n o p ra zo d e um ano , co n tad o d a d a ta d e en trad a em v ig o r d a p re sen te N o rm a .
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